
Ano II
IlmoRES E PROPRIEªRIOS

�U5trr Jjranco t

,J�1l6 tªtclro dt �OUl)1l ...

J"!

�'l?

ADAIlNISTRADOll, _"

�
"

..
..

,

João Pedro de Sousa -

t
'r, t''' ¡

,

EDI10n, ,',.
'

_' •

Numero 195
REDACÃO, ADMINISTltACÃO,
COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO

Tipografia do hera/õo
RUA 1.° de Dezembro

FARO

�,
. t,l

ASSINATURXS
'

25 numeros",.,,: ,50 centavos

" �COMUNIC.\DOS �ANUNCIOS
,c.;!. Iiatia :a centlvos:Para a I .•

e �í pi,ial contt.�'o �specill.
�,' ,,� i ''''-'r

.

',�
,

Lyster Franco
,

'�;",IUILlCA-SE A'S QUARTAS E SAlADOS

I
;�1 � -, J.!�).' '; .�/

: ... '1 ��\
'-. � "

: l' l 1 '()1. .

, �.
.

,�

A REAÇÃO o r

' ';.c�:lrp;e�te �si� subl:im� fq��tb�l4riO. .da
-

Ausn:�li"f n.ta_s��i� ).lad.g��"�r, !le�u�iq"l- \ �:;; ':" ':- QUE81ÔES DE 'HIGIENk ,;
.

tt�. _''',

' RepublIca. o qu� quer �Izcr f',t palavra.? d� _essa conclusio d. descrlç�o que o ca-I
'

,,".,:;
,c,.Dí ti' '4 del .... pItao francez �P!ese:,ta.da s�a de"seoberta. ''''l'C'''08 e "Plt"V'08O

.

I em Port ga'I
. 8 or a yer a ra 'Essa descrição nao-e apoiada.em dados ..,,"'Hi W" � il il.... �

,

C ,ero' rom',ano, ,

U' Passeando Haydnum dili pela cidade, certos, por ter sido o navio desse capitão '

de Londres, entrou 'em um armszem de saqueado por piratas inglezes, que 'lhe' Quem ba que nãotenha visto e .admi-
,

" musica. mais com o dcsejq, de ver do que roubaram os papeis. No entanto, a des- rado n-os museus as pesadas armaduras de
--_--:----...IiiiiiI..----- de comprar. _ coberta de Madagascar é tambem, como aço e terre corn que os antigos batalhado-

D d di bi"
""

b t P d d inhal
é

bid Ob 'd res se vestiam, a fim de mais facilmentees e o ia venturoso, em que, '. rca, consprraçao que re" en Pll a erguntou ao. ono a casa se tm, a e sa I o, atri UI a aos portug,uczes.I d b P" 'ca colhid afron tar,em os golpes dos inimiaos (
Para. sempre,' se, preclamou a Re-

_
2"'", e setem, ro, no o.rt.o, e em must "es J a. '

"
' ,�

, -Quanta quizer, lhe tespondeuomer- VlgUáates t
' .

Quem, na capela do Fundador do con-publica em Portugal, o .clero ro- II
outras terreolas da prOVlnCl�.�. cador, tenho- soberbÆf:;¡nusicá d,e Haydn. A" J

.

L vento da Batalha, não sentiu os bracos
'J d

'

3 o
•

d (d des têrnbro ' nugarpente era o. sr, ose uciano, d
,.

mano, aSI a o na nossa terra, se . perlO o e 29 e .se
.'.., -Quanto a essa, disse Haydn, que viu aquele famIgerado estadista dono de um

erreados ao tornar o peso desse enorme
vem desmascarando de forma a

I
de 1911 a.7 de julho. de .

.I91�)., bem que o não conheciam, não me im- gato quasi tão celebre como ele, quem, de
e ferrugento murrião de-ferro, com que o

não poder restar mais duvida, ain- O clero, pouco justiçado pela porta para nada, quando em vez, se proclamava a si pro.
fiUlo de ,O, Pedro I cobria a cabeça e

da aos mais crentes catolicos, do ,propria Republica, votou-se a pre- -Que diz, senhor, não lhe importa prio senünela vigilante.
hombros nas cavalgadas contra os caste-

para nada? M ica d Haydn' t m lhanos? E que de: narrativas, em todas as
seu desin!eressedas coisas terrenas, parar outra conspiração mais sé-

", us e
.

" que e ,Acontecia isto, as mais das vezes, quan ...

historias, de golpes dados e recebidos,
d qüe lhe notar?

. do o extinto partido progressisra estava
.

o seu carater perverso e traiçoei.... ria..
'

.• -Muita� cousas, mas isso não faz ao na oposição. aparados e reportados com esses montan-
ro. Para ISSO, com outros traidores, caso; eu nao careço dela, mostrai-me ou- Pois agora são os magnates monarqui-

tes que amolgavam e 'fendiam o ferro
E' possível e.até mesmo natural, estabelece" quartel general na Ga-

,

ira.
,

" ces-republicanos- da LVa.ráo que, num pe-
como hoje só o faz o malho na <,bigorna!

,

I' d C'

I
O mercador qu era um apalxonad'

r E es ses guerreiros, assim carregados, cá-. que ate' áquela data, houvesse inge- Iza,',para on e-tot preparar-se pa- ,

' • ,e
"

o
.
quemno trecho que.vale um poema, amea- IU4 "" de Haydn encolerisado respondeu aspe va gavam dias inteiros, subiam lestos pe-

nuas que acreditassem na, pureza ra o assalto, enquanto outros, cá ramente"'"
-

çam o governo, concluindo.pela formida- las escadas nos assaltos ou entravam de
fiticía de semelhantes desnacionali- de dentro,' ao mesmo tempo que -Ade�s .

senhor; tenho, mas não par,a
vel declaração de que ali estão, vigilantes, corrida pelas brechas abertas, pelejavam

sados. prerneditavam a Revolução inter- vós.
'

��à���:' quem diz, prontos á primeira horas a fio, e D. João J I e os seus homens
.

I' neiros ali' D' nd ist It lhe c t de armas; depois do combate, em Toro,HOJ'e, nâao, apo's estes , tres anos na, enviavam para a ca r, - rze o. IS o, vo ou- e as all as. Para, que lhes havia de dar! Agora até
.

d fi lmé d
.

Ih Neste momento entra um ugeito .onde puzerarn em fuga as hostes de D.
de Republica.todosdevem estar su- Cla OS; na mente; a 1 e J� o es-

'

's que 'querem ser considerados vigilantes! .Fernando de Castela: permaneceram otala a segunda intentona e são saudou Haydn pelo seu nome., .

Pois p¡pilem, á' sua YOn,taáe ,e tenham '
..

ficientemenle capacitados do que é ,', O mercador ouvindo proferir o nome
o resto do dia c' toda a�noite�,no'campo da.

d muita saude, mas não especulem com b IO celebre dera ,romano: _

mais uma vez, ,esmaga os. de HayGln; volta a cabeça, e diz ao inglez -

d I
"

,"' atalla, para que, se o inimigo voltasse,
- o' d C 'd Iero' d ques�oes e ana capr1na, ,porque sao COI- de novo o Vencessem. .

d I
' � 4, peno o,· onvenci ° o C multo zanga o:

, sas que ,ficam mal a toda a gente, até aosPo eremos, nes.te pequeno apso romano que não fazia nada com as -Aqui tem um senhor,' que não gosta mon.�r�uicos.republicanos d'a Nação. '.de t_:mpo, que va! desd,e a .pro�l�- armas, e de que só adquiria o des- da música do grande Haydn.
�açao �a Republtca ate hOle, d,vl- 'prezo do povo, estudou outra ma-

O i,aglez largou uma gargalhada, e' deu �m 8100'
dlr a .at.ltude do der,o em 4 pert,<?- nel'ra, I'nventou outra torma de I'n-

a saber ao mercador quem era o tolo que Em Silmora, cidade da provincia de
d d fi d d não �ostava da musica de Haydn. L Hos Is!mtos e �m da m ver a. e!- sinuar-se qual é a de-abrir colegios ,Facil é de imaginar qual foi o pasmo

eão, espanha, ha, segundo dizem as

ro assIm perC:eltamente descrtml almas crédulas, um sino que t'oca por si"I' -

por toda a parte, a ver se 'conse- do, mercador, e quaes foram as desculpas,d '

£... mesmo, quando algum' c'CIesiastico estána �s;. '. gue, pela palavra jesuitica, o que os cumpnmentos. e os elogios que l'li:Z ao
para morrer. .

I. -Espetattva benevola (de ? não conseguiu a tiro. seu compositor favorito, a quem pediu Se o famigerado bispo de Beja se lem-
de Outubro de 19 Ioa 20 de abrtl Os padres, que' já aqui haviam ��lr:es�ulpas pelo modo com q.ue o aco-:' brar de ir para oS anginhos em Sam,o�ra,
de 1911).

. _-.,
. ficado a conspirar e' que ainda se quem poderá deter a furia lamentosa do

Neste pnmelroperlOdo, �guada- manteem nas" 'escolas, empregam p,opagaoda de Portugal, badalo daquele tão sensivel sino?

va O �Ie�o rOll�ano uma .Lel �e Sea"� t9do o seu esforço em p�ól da sua Continua sendo grande a afluencia de ,,\ oossa Patria,))
pa_raçao Igual a do Brazil, le� que O .

causa, que· é-derrubar a Republi-. socios á Sociedade Propag�nda 2,e portu;- , No seu- ultimo-- numero o Exposende'7se­�e¡x<l;s�e no goso dos passal�, das ca, amarfanhar a Liberdade, puxar' gal, não só porque as vantag.ens concedi- publicou a linda poesia il nossa Patria,
mscrtçoes e de p,od�r tosquiar as

o carro para trai, tapar"o sol, apa- �:��o�����o: :������;c�n:�:����dt:; original do ilustre, poeta e nosso diletfr te! �i;�I!�:;:: i�Co�e�=�i�-n���;u�r:�m�a!ovelha� como ate ah; em resumo; gar a luz. a utilidade da patriotica instituição, á qual amigo, sr, dr: Rodrigues.. Davi:n. ondina da balada renana, a formosa Lo-
ficar aInda melhor do que antes de. O professor de instrução primá- o paiz tamos serviç'Js já deve. O papel .' re-Let, aniquila os que dela se namoram.

� de Outubro,
. ria padre, o professor do licell pa- Entre out('as iniciativas interessantes e O 'papel foi inventado no se�ulo X, 'se-

Os habitos de luxo, os comodos debeo'

I Co.ntaram tanto com .IStO que" dre, o lente da e'scola SUnerl'Or na- uteis, de que em breve daremos 'll&ticia, gundo os melhores investigadores. _

Iitantes, os excessos do trabalho intele-
d d dt r-' e a Propaganda de Portugal ub tl'tul'r - tual, os abusos dos estimulantes de toda'a· enra.m �t.o os.' ou quasI t.o os, a dre,. so' te'em um fito, so' t'eem' uma

va s s Atualme'lte fabrica-se com varias ma-
O seu Boletim por um orga-o qUIOnzenal . a sorre diminuem as força. s, fisicas aaR bI 1 d des v gem

' , tercias prim.as; antiaamente só trapos deepu lea,me um o, na a I a "

preocupação: _ atra!{ar: atrazar i1u!!trado, contendo o que de mais inte- ". m'esmo tempo que exaltam as do espirito.
mesmo os ce-lebres padres Matos e

sempre; não deixar vingar a ver- ressante -houver e se passar no que res- faabr�ca�ão�inho'eram empregados na l>ua
Parece até que ha um antagonismo

,Ben:venut<;>. . dade; um bo,cadinho de dout�i�a, peita a me(lhoramemos realisadols e recia- Hoje Jaz-se papel, de t�do; de:: o�so�. de
constante entre o dl)senvolvimento de um

,

2. - Penado (de 20 de abrtl de
um poucochinho de moral rellglo-

mados pe o mteresse do pub ico, para d d d I e Outro.

d t b d vulgarisar entre portuguezes e estrangei· pe ras, e arvore�, e meta, 'etc. etc. ,O' dr. Beard, de Nova York, observóú191 I a 29 e �e em ro o mesmo
sa e tudo é ver se isto àinda po- ros, as belezas de PorlUgal, contribuindo Rel>ta, porém, inventar o papel de lu-

que os americanos de hoje são mais deli-ano).
. .

. de'ra' vol,tar para'tr·az... assim 'cada vez mais, para desenvolver me, o de agua e'o de,cinza. d d' I .

Na P m 1 data decretava a ,<

.

O hbrico de papelJei,to d� ar tQrnou-
ca os e nervosos que os o secu I) passa-

R bI'
rI e rLa .

d 'S -'
I

°

,

':Não aceitaram .as pensões, repu- entreb nÓfis ? gosto Pdelo turismo, que .tan-
se "!.êrfeitamente dlspensavel- desde que Il

do. E o que ele observou nos ya"kes, ou"
epu lca a el a �araçaf' el diaram ,a Lei de Separação, éons- tos ene CIOS está estinado a produzir telegrafia'sem fios veiu provar que se'po-

t'ros-yerifica-ram nos europeus.
.{

que exasperou, ao ru .r.o o <:: era, r piraram ainda contra a Republica, para o nosso paiz. diam fazer todas as comunicações através Os homens teem·se torn,ado mais sen-
porque embora lh"" deixasse deus' f

. .. siveis ao frio. Qutróra passàyam pérfeita-"

..., mas,aceit.aram�lhe ,o dinheiro,' ser- O sr. Cuaba da atmos era. .

tIt I b d de mente com uma temperatura de 15°, hóiee os san os e a co�p e a � er a
.' vem-na, para melhor a poderem Decididamente, est�, cada vez mais im- ' «�.H�.I,a. já precisam.de 20°. Bebiam vinho,'licores!,:de reza,r.o que qUlzess�, tirava-lhe apunhalar. pagavel ,o impagabilissimo dr. Cunha e .. cerve,J'a, chá, c3fé, sem inconveniente', áS

b d 1 ç 'd I b d bI Recebemos a visita deste no§so pres a-os. am ¡ClOna os p,assal.s e ° c era Conde"cendem, confrater'nl'zam ,asta, assI uo co a ora or 'repu icano proprias mulheres fUlTía"vam sem que isso
d b h" d I

., ° '

, do tolega, bem redigido semanatio doentende que eus e mu�to _om O-I com os republicanos, dizem-se até
.

°Uomrgaas�vezeegsltlmdál�lt�ae" para £azer poes¡oa, ,partido Republicano Portuguez, que, se
lhes provofasse dcrises n��vdsas, e hdojeS nt s nao sao peo

I,
bi' C' - quantos nao po em conciliar o sono e·mem e que""os _a o

.

-

democraticos porque melhor pode- outras para falar, nas mirificas doçuras pu Ica na oVllha e com o qual vamos, pois de tomada 'uma chicara de café? Tal
res, mas nao dao de �mer a mn- rão levar a agua ao se\} moinho. '.' da r�ligião. H� dias, deuolhe para enalte- tnuito gostosamente, estabelecer a permu- estado é evidentemente um sinal de de-

guel!l e que, embora tlve�se u�a Haverá ainda algum portuguez c�r as Irma"slllha� e �obre. o ça,so, espan- Ita. cadencia fisica, ou de uma extrema exci-

,-c.re�ça firme e'!l deus_, mUlta. maIS que não tenha lido, no rosto bifron- dIU, como um pavao htoeraTlo que e, a sua l'Wavega,ão aerea tabilidade do sistema nervoso.

tmha nos passais e nos rendlmen- d I
.

C: dt" .- 'pr.os� meltflua de, candldato_ a ntQ,de sa�: Um engenheiro ingle? Living, de Sou- '

Já se não dorme como outróra, e tanto'
d

. ',� ..

I
" te o c era, a malS nelan a ralçao CrIStia. isso é verda'de que fOl' nece sar'o p"ocuto as Inscrt"/"'oes e prInCipa mente p� .....

.

'thalllpton, supo'"e t,er resolvl'do o l'ntr,I'nca-' s ) ,
-

,'. 'T " .' á Republica e á atna r Se assim continua, ainda esparamos ver d
d t d d t d ha do problema da, navegação aerea com um

rar rogas que provoquem o so�o taes
no l.relo e po er, a von a ln " Havera' al'nda quem acred¡'te na o dr. '-Cunha e C::>sta 'emparelhando com como a morfina o 'e't r 'd I

d lh aparelho de feitio especial, construido em ' e , a agua, e ouro-

tosq�l1a,� �s ama _as ove as.
. -, lealdade da vibora e da serpente? o renegado Gome� _�eal. eluminio, e 'que poderá adquirir a veloci- cereja, o opio._ chloral, bromureto de po-

Prmclplou entao a desaderzr e_a Em prosa, _cl.ansslmo, porque e� ver-

dade,,de cent_o e uma milhas pQr hora. tasNsao etetmanptoaseomu:qrause' ,na""o- se teml'a o frl'o,conspirar a mêdo contra a Repu- )\iANUEL ftNTONIO. sos,. o supracitado doutor Cug,ha so "lsa
.

' "
félze·los d,e pé quebrado. Daoadlaha

_

nem o v�nto. nem a fadiga, dormiu-se de"

\'OitlA� flI COU!I\'," A �'O l'I
I
mados pelo nosso presado diretor, sr: Lys- O de.cobrldor de £ustralla N' d' t N. - uma assentada, sem medo de que um café

.� • Ii lilii ""iI*� ••"UI li ter
-

Franco. ' ,1�guel1? po e coontel� ar que � �çaoJ' ou- um copo de cerveja viessem desaran-
.'

S d
'

t t'd - ou s�la, o ¡,omal ml.g,ue Ista-Const.ltuclona, 'Jar e-ste 'adml'ra'vel equl·II',br'lo.fi'

I Tambem varias outros 'colegas nos teem en o caso con e� a o a que naçao per- f I
" "ECos do VougaD I dIstingUido transcrev�nçio artigos de algu, tence <> des'Cobrimento d� Australia, vJs- republicano, tem ,ello� ne�te� ul�lI1��s tem-j Mas hoje, em vez de fazermos trabalhar-

E' deste nosso brilhante colega, orgam mas das nosses secções.
_

't.o 'disputarem essa hOllra portilguezes, pos 'u�ha, con�orrencdla es ea Iss_Jma aos
O'S musculos con vênientem-ente, obrigamos"

do Partido Republicano Portugue,z de S. Agradece_mos,
' holandezes, inglezes, hespanhol:s e fran- lor�i�s dumOrlS�ICQS o bO�:� Pdz., o cerebro a um trabalho exc�ssivo, traba:'

S d" I h
.-'

- cezes, publicou, George Col.ingridge úm em a pro::.a rocam O ca
�

o Impa- I lho que nem sempre podemos fazer pararPedro do � ui, o e uorta, que Ole argul- £Dlabilidades belo, livro sobre o assunto, que intitulou gave� dr. Cunha � Costa. a""Naçao, aque- no momento oportuno. Então qtieremo'svamos no Heraldo em VIrtude de repre- D b t d A t /' (Th D' ,la, JUe5ma conspIcua Naçao, que todos dorml'r e debalde nos esforçamos ..para o.',sentar o modo de sentir de todos os ver- Pedacinho de oiro de um sublime arti- a esco er« e us I'a ta e ISCO-
h�

bi' Af d P' very of Australl'a) nos .con ecemos a rezar o t,erço ,e a tomar ronsegul'r, parque o espl'rl'to sqbre-exclora-dadcl'ros democ,ratas ácerca do clero ro- go do nao menos su Ime sr. re o 1- .:." " '

d d �

C I' 'd' h
'

co cl -

d . rape, deu ag,ora. em raplOquel,r.a, es e do con'tl'nua trabalhando d.urante a cruel'mano em Portugal. menta, que recortamos do alcorão evoluo o mgrl ge c ega, a n usao í! que I"

I R bI' essa descoberta deve ser' atribuida' aos que �e po_?; a lane,a, na sua crItIca sem- insania.
'

, I ClOnista, vu go ° epu tea:,

portuguezes, pre venenosa e"apalx(mada aQS atos do reo, -.os povos civilisados modernos ptejudi-
, i «Os emérilos basbaques que andam na Com efeito, as cartas.mais antigas ,das gimen republicano; e dá-Ihé, para aplicar cam-se pór excesso'de delicadeza nervo-'Com os seus ·ultimos numeros passa-' Imprensa, no Parlamento., no Comicio. anar- costas australianas-diz" o sabio escritor termos cuja significação desconhece, sa. A eletricidade, o vapor, a imprensa,ram os aniversarios dos nossos presados quisaodo o espirilO portuglle7. e extnguin: -são portuguezas, aventando que ta-lv.ez Ha dias, deu-lhe para chamar sab(Jtage as<'oscilações economica,s e financeiras, a·colegas Fôlha de Tondela e O Democra- do os ultimos restos de juizo que por cá vi-

os portugu,eze� as t<;n,hlltTI ;_çlos arabes, aos gesto!l do governo' e sob este tema vertigem da- insaciabilidade em que a-vidalta, stmanario repl,lblicar;o radical de Avei- via ainda, costumam enchbr as bochechas aprezadas nalguma tomada'de Davias., ,alonga va-se em considerações varias, to":
vae arrastada, lUdo nos conserva num es�'

ro.
'

próprias e �nsurdecer os ouvidos dos des- O' nome do descobridor é:..todavia igilO- das tão mal alinhavadas que cairiam qual tado de sobrexcítaçãQ d�en('ia. W por isso.�
Fe_licitamo-los mui�o cordealmc;nte e I graçildos que escutam, com a �'raoça.,.1l rado, A descobena deve-se ter efetuado ca!ltelo de cartas se valesse a pena con-

que ha hoje doenças qúe foram ignora-
de,seJamos-lh,es as malares prosperIdades., Conclusão, para o nosso adorabilissimo ari por 1511.'. trapor-Ihe-a sombra de um argumento. das, au quasi, qUrante muito tempo, ou

I

Tl'aoserJpões ' P,imenunha" tudo são ,basbaque�; genio, E só no ultimo quartel de 1600 ri capl- Mas não vale a pena. Não ha peor cego que se não tinham generalisado,
,..

so ele e mal-lo o sr. Antomo Jose, ex-for- tão Read, inglez, foi impelido por um tem-
do que aquele que não quer ver. As doenças dos dentes, tão freque�tes

Os, nossos presados colegas O Traba- neceJor de: 'balas, potroleo e agua-raz aos poral para as costas da Australia. nos povos civilisados são descenhecldas
lhó. CIe, Setubal, O Cortictil'o, de Lisboa consplrádores, E como al> francezes citem como des- entre os selvagens; as de olhos, exce·,
e Marta da Fc.nte, da Povoa de Lanhoso,. O peor da festa, ainda âssim, é a signi- cobridor da Â:u�tralia um capitão Binot O Ueraldo aéeita; publica e agrade- tuando as inflama,çõell, são raras entre3

transcrev�ram, respetivamenre, os contos i ficaçãó antiquada que c juvenil sr. Plmen- de Gonevile� Colingridge inclina-se ii crer ce todas as informaçõ_es d,e utilidade pu- eles. Emq�anto o seivageCf,l digere com
Muda, Ltte8arda e Beijos de creança, fir- ta dá a palavra anarfJuisalldo; sabaá I que' a ilha descoberta por ele foi, não a bliéa que lhe sejam enviadas. grande facilidade a carne de porco fresca

.J.. ': _

I r

Se, dessas epocas de�c.ermO" ao começo
deste seculo, e de novo examinarmos nos
múseus o peso do equipamento militar, e
conhecermos pela historia as deficiencias
da administrl!_ção, as energias que tinham
de s�r dispendidas nas marchas por cami­
nhos intransiriveis, o esforço individual
-empregado nos combates onde e:ram vul·
ga'res os' encontros de corpo a corpo, e

t,u�o referirmos aos nossos homen§ de
l:ioJe, notaremos que a raça vae sofrendo
upla grande depressão fisica e a çon,ti:­
nuar assim, agravando dia a dia as cau­

sas do mal, dentrô em pauco se achará na

impossibilidade do mais fraco esforço mus-
cular. ,'.

'

.
Pela Impreosa
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e até salgada, que foi durante seculos o

D
'

A� C·t pUD:hav_!m grandes bandeiras naciooaes, que A F d Aprincipal alimento americano, ela hoje r onso ·os a it direção do Centro Bepublicano para esse I V/tfll£DJ\D£S esta a.. ·rvoreproduz dispepsias e indigestñes. O traba- I .' fim cedera. Todo o vasto recinto da estaçã o '

lho do cérebro' anuli o do estomago, e do cam,'ol'.o d I' r (c I od BI') I
N int 't d I tOS' t t

"

t' u e re ro a a "'� a ança , e.-
, CIENCIAS MEDICAS

'

até onde essa atonia póde levar di-lo Sou. o ID UIO e comp p, arm' 110 o quao o tava repleto de POfO, que fOI calculado tIU

I
' E' do sr. Julio A. Henriques, ilustre lente

M
. ub tan' o" c

�

it I Rossi vel as noUcias referentes á viagem do 3 �oo
d b t

.

d U' 'd d d C
.

sa arnns no seu s s ClOS . apl u o t' :� pessoas, eotre operarios. mulheres e Charcot e Magnau aperciaram em 18g2
e o aGlca a

.

OlierSI a e e oímbra o

ãcerca de Ânteró dó Quental. sr. dr, Afonso Costa all Algarve. ál'qllivamos • ra f It d é 600 seguinte artigo que arquivamos no Heraldo.

Q' hole no Heraldo os seguintes telegramas re- Cj� nças,. a an o. por m, nos open- uma classe de individuos que repetem ir- I
'

uanto m.als se pe�sa� !llenos .se dige- J nos que �quela hora se achavam trabalhan- I resistivel e continuamente umas certas pe? espíríto criterioso e pratico que a cara-

re. Os homens e as mulhéres da atuali- Iereetes ao assunto e que bem e,idêociam o do
. tema a prosa do ilustre pedauogo:'

dade, precisam de varios elixires estoma-
carinhoso acolhimento,qúe por toda �8Íá pro- �', . . , " . , f palavr�s ou frases. Uma tal palavra ou el

quicos que, lhes éstimulem a atividade es-
vi!lcia foi dispensado ao ilustre estadista. E, mdescrJhv�1 a grandiosa e entnsíasuea ¡ frase e por eles prenunciada de repente .... «Nos ultimos aoos começou-se a celebrar

IE'
maDlfestaç50 feita pO,r este pero �o sr. dr, I e as �als. das vezes sem a mais pequena

a festa da arvore. A moda pegou e hoje é

tomaca.
.

m compensação deve dizer-se TAVIRÀ 28.--0 sr. dr. Afonso Costa, AfoD�O Cosl,a! pode dizer-se que fOI um ver-I relação com a conversa que estão susten- frequente encontrar nos jornaes noticias

que se VIve mais, que se alongaram os �co,wpanhado .de sua esposa, ,filbos e alguns daneiro delirio,
'.

' 1 tando. E' a estas pessoas que a ciencia das festas celebradas e-om mais ou menos

limites �edios <ta vida; o que parece uma amigos" ségulO pata Lisbua, no comboio 'og" b
.

b 'h aparato em diversas terras, desde. a capital
verdadeira contradição com a dimínuição d il h

'
... o que apareceu o com OJo, su iram ,á c ama onomatomanas. ... t

as oras e meia. leudo uma despedida carruaeem iment d AI' O d C até ás mais modestas povoações_
das forças físicas, contradição apenas apa- efeloosissima. Na gare das caminhos de fer' ." a cmmprlmen ar osr. r. IUQ- r, hervin acaba de descubrir e as-

r�nte, po�que á maneira que as forças fi- ro despediram-se do ilustre estadista moi- so. Costa, os chefes ingleses, seguindo de- sin alar uma particularidade que se ma-
Ultimamente, de Lisboa, partiu a idea de

�Ic:a� dlmm�C;_rn o organismo (ica � menos tos dos seus correligionarios, que o saúda- P,OIS. acompaahado pelo povo, até ao pala- nifesta entre os gagos e que tem o nome generalizar a festa e Seculo, dennmlnaudo­

sujeno ás Inflamações, ás molestias sgu- .ram com repetido� vivas e palmas. A bao-
ClO da emp�ez3. onde ficou hospedado com de fobia verbal. ." se Seculo Agricola, procura levar a toda

das, ás �ebres �raves, erc., etc. •
'

,

da da. Sociedade Limpi�hos tocou o hino na-
a sua eomiuva. Estes teem receio de prenunciar umas

I a parte a ideia e a necessidade do culto da

•
Convem, PO,IS, estabelecer uma média cíonal e subiram ao ar muitos foguetes,

Quando o sr. d�� Afonso Costa ali chegou certas palavras ou' letras. A doença faz da arvore, e nos jornaes veem já longas listas

sensata entre os trabalhos do corpo e os .

r
, .

,
sublll. a uma ca�elra, e_saudou o povo, agra- escamotear, falando, a letra ou palavra de aderentes.

-do espirito, para evitar
-

que os estomagos MONCHIQUE, 21 :--Chegou aqui, hoje, em deeendo a manifestação, sendo as suas pa- -Jue impresiona o doente; é tal a força Julgo tudo muito- justo, mas só acho de

deixem de digerir e as doenças nervosas au�om0"el o sr. dr. Afonso Costa, ql.,e se lav�as constantemente cortadas por palmas desta enfermidade que resiste até contra insigniñcante resultada o processo seguido,

se desenvolvarn até á loucura. fazia aco�paoh�r de sua esposa e gentis fi, e vivas.
". , ,

a razão e energia do atacado. O mais sin- A testa, como tem sido feita, é simples,

E', ,preciso ,pão deixar que o espirito Ibas, e ainda dós srs. Artur Costa e Genna- PtlUCO depois jantou com a sua comitiva gular é que a pessoa atacada, se está dis- Ha musicas, discursos. bõlos para os peque-

. domm,e exclusivamente a materia. E' ne- no .,MartlOs. as .,

� os chefes 1?�lezes, qll,e foram de uma ca- traída, pronuncía o que refletindo não nos, que vão para á festa com os seus melho-

�.e&"arto exercer não só a inteligencia, mas
suas ex. , 9,ue vJ()�a!D, diretamente do tívante amabilldade para �om os seus hos- repete.

"

res vestidos, planta-se uma arvore e disse,

tarnbem os musculos. e esses trabalhos Cabo de S., Vicente! dirlgiram-se após.8 pedes, tocaw;Jo, �l)ranl13, º Jl!Qtar., a filarmo- Afi b'
--

"

.
Em Lisboa. aio_da no ano p:tssado. a festª'

h d h I N d Ih nl'ea·local no pateo d I'
o la nao nasce repentlOam��e, apa- fi ItI

" - '

.devem começar nas creanças e c!esde que
c ega a, ao ole ovo o� e es est:\vã �,

o pa aelO. rece sobretudo nos adultos, O sUlelto reco-
teve por m-p an ar uma .aranJelra. lIao sel

tenham feito cinco ou seis anos preparado almoço. Em segUida a esle o sr.
, ��pOIS de Jantar. o sr. dr. Afonso COSla ahece que é incapaz de pronunciar esta ou

se com frutos para tentar qualqller dos

A ginastica e os exercios fisi�os meto-
dr. ,AfOóso Costa dirigiu-se ao Centro ne·, dlrlglU�se para o. teat�o,_on,de ,recebeu, os aquela palavra, e, talvez por auto-suges- pequAnos festeiros.

dicos, sem, f��iga, regularisados segundo pnbhcano l>e�ócratico onde �iscu!soÚ �o,r' cumprlln�ntos das com�ssoes a que aCima tão; não a pronuncia realmente. .

A festa da arvore é justa e de efeitoS:·

as forças mdlvlduaes e com absoluta ex- largo tempo, acerca da atual sltuaçao poltH- �o� rer�rlmos e de mUllosAloJ; seus corre·', Citaremos um caso de I'abia verbal.
proveitQsos, quaodo é feila como deve ser.-

�lusão, de preoc�lpações de campto'iato$� ca.. " ' " , ." .- "gIAooareldo�d' d
' _" Uma menina' esforçava-se S:nensamente Há para ela em muitas partes socie¡1ades,

se,tont�cam o �?,rpo, em nada preJudicam Po�to que eS,ta ,!lslta fosse" �.or assim dl- p I o "o sr. ,Cbubb, .e,ngenhelro 10-
para fal'ar,' escolhendo para�'a linguagem -cujos socios pagam uma -pequena anuidadev

a-saude do esplrtto. Quando o córpo se' zer, I�esperada, 'por quaot? so ,dela houve glez,' que aqlll se,,�cba de VISita, � do sr., palavras de facil dição.
conseguindo grande ca,pital quando é g�aQd&

a_cha d?entb e fraco, o espirito nunca está conilhe�lmenlo de !esperi!� e certo ter '�Ila NeVille, o sr. dr. Afonso Cosla subIU aopal·, ,- o nu�ero de associados. e todos estes tra-

bem dISposto, e, sem, tomarmos a orien- e,x. Sido, alvo �e uma :carl!l�osa e entuslas co e dali fêz um,belo discurso, a que cha, U!" dIa �ntrou _ em um armaz�m, de b:albam eQl fa,vor da arborização do seu paiz�

,t�ção dos temp�s ido� em que a força fi- tlca ma�lfestaça?,de Simpatia pO,r parte de mou palestra de cumprimentos, mas que
mus;lca com mtençao d� comprar bllhet;s Sina de exemolo ,o que se tem feito na',

�slca era o ideal da vida,. é justo que não seus amIgos pO,htleos, que freneucamente o deixou 00 auditorio a mais viva impressão para um c0':lcer�o. Tmha qe antemao Amedea. Em 1872 Iterling Norton fun�ol1.

se despreze o bom funcionamento do nos- ael�maram, sllodo se�pre aC0'!lpanharlo de pela sua, vast� ióteligeocia e patriotismo; preparado a segumte frase:, uma socieda�e, cujos socios pagam por allC)­

so organismo. ' ,mUlto povo, que o fOI receber a entrada da sendo mUlto aplaildido., .Faça favor de me dar um bIlhete para um dolar (85 centavos). Essa socie jjJde te�

�)'u�enal diss,e, e_o dito passou em ada- povoa�ao.
'

.. ,. , , ,

� Hoje, de manbã; o sr. dr. Afonso Cosia oconcerto.1I dezenas de milhões de socio.s, que em cada

glo: máts salla ;11 corpor'e sano; que em Compareeeram tamb�m o adml�lstrador (oi á contra-mina visitar o.s trabalhos mais Como n'ão achasse a frase boa, mod ill- primavera celebràm a fest.a da arvore, pl"l)�'

�ulgar quer dIzer: inteligeñcia sã, num do co�celbo, sr.,AntoDio Angusto �eves, e importantes" ficaodo a proxima visita, qlle cou,a deste modo: lando cada UJI) uma �rvore. '

'.

,'col'pa escorrei/o.
_

'

.

o pr�sldente do Centro Democratlco, sr. deve ser em abril, para ver ludo. minur-io- «Quero um bilhete para o concerto.. Só no Estado. de Nebr�sca teem sid!}

" E nisto vamos com Juvenal que não Andre Duarte. samente. S. ex.& refirou ás 9 e 30 para Po- Satisfeita com a resolução. entrou no planlados mais d,e SOO·milhões de arvores.

ilos havemos de �rrepender.
'

,Um �enlil ,grupo_ de menioas quiz asso.- marão, sendo, seodo desde 0._ palacio até á establ(cimento' e disse: tho outro ;exemplo 'é dactu pela Frallçà.

o:c()<§I8BK>
elaNe a maOlfestaçao, offlrecendo,lbe, no. Balança, acompanhado de muito povo, qlle «'Dê-.me va.lsas-de Chopin.,

-

Em Doubs ba quarenta e oito. so.cie,Iade$

Ceotro, lindos ramos de t1ôres naturaes. lhe fez uma quenle oval'.-ao, a' desped'ida. que se ocupam da �rb(!)rização e paslageQ�'
E t d d ·1 f

y O medo apoderou-se dela e não houve bib � d
m o o o percurso .

a VI a, firam lança- De Me'rtola ehegar.'''m aquI' 'o's srs. Euge. 'd 'f
das montan as. Ce- e ram a,lesta ,a arvore.

d d
'

I O"
.

b a
oG meio e pronunciar a rase que estudara. E

.

d d d 'b'
.'.

as as .Jane as· ores so re SUa ex. que oio Silva, Antonio J� So,bastl'a-o, Ant'.oto F., C d·
. -

stas sOCle a· es no. ano passa o tm aa,

deve ter partido de Mon 'hlque g d I
u • ontou, epQ.ls, com trlste.za, que nao era' J '.27'" SOCI'OS. Em J.910 o-ao" cfJ"tlln¡1n � ..

, c·, a ra ave �
Martins e Colaço, que vieram cumprimentar' aquela a primeira vez que issó lhe acon-

'.I '" '1 ... �

mente impressionado. pela maneira lhana e o ilustre estadi.sla. ',' drvores em -viveiro, foram plantadas U9:665
delicada como aqui (oi recebido por pgrle

tecla. arvo.res. ' ,

dos seus correligiílDarios.
- . VII.A REAL DE SANTO ANTONIO,27.- Mr. Chervin conheceu p!ldres incapazes Isto sim, isto é utilissimo, mas isto nãl!),�

SI V
.... . T.-De regresso da Mina de S. Domingos, de dizerem em voz ãlta uma oração com· feito nas cidades. Ai ba entidades que tralam

L ES, 25.-Vindo de Portimão e e,m -chegaram aquI' a's' J L. horas o sr. dr. Al'fJnso' pleta. Comec,ava.m bem mas, chega.dos a
' �

. b I
,1' - L r

.'

t
n II das planta¢.ões. E leIto 00 campo, nos,.' a-

l,Ilreçao a ou e, psso'U aqUI, on em, 0.' sr. Cosla, sua esposa e filho's, acorn' panbado uma frase, estacavam, saltando depol's d'
� d

A � Ctt 1 I'
'dios� que po ' em assl'm'ser tfitnslo,r9la �

os em

sr.
_

100SO os a, em au omove , com a guns dos srs. dr. Germano Martins, Artur Costa, para outro assunto, com ,espanto do au- belas matas de graodes utilidade.•.
,

amb��:� que prometeu voltar em abril pro-
governador ,civil-do Algarve, e· dr. João de ditorio. Oonvém 'que o:s rapazes das eseolas .

do

limo.
' Mp.deiros, que eram agnardados no Caes D. E' necessario educação e ginastica de campo façam 'Parte .eda festa, mas d�vem o�

. Amelia pela tilarmoniea 1,° de Maio, muitos pronuncia para restablecer a coordenação professores gaia-los; mostrar-lhes COIDO s�

LOULÉ, 25.-Acompânhado pelo sr. dr. amigos politicos e uma grande quantida de entre, o cerebro, e o orgão vocal e l.evar prepara a arvore pata ser plaotada; como.

Germano Mrr�ins,' Artur Costa e Ribas de povo.
'

, pouco s pouco o en-fermo a pronunciar a se planta, isto -é, dllr�lbes uma lição pratic.
Avelar, chegou aqui oolem, á tarde, o sr.. Depois do desembarque, o sr. Afonso· maioria das palavras. de sivicllltura.

'

dr. Afonso eoSla com suá esposa e filha:'
-

Costa' e comiliva segiliram pãra a estação do'
�'

: Ao fim do trabalho é jllsto que os rapazes,

EST-OI, 25.-,De visita 11 Estoj, :Chegoo camióbo d� ferro, executaodo a filarmo�ica
.

tenham uma boa merenda. Não de-ve ficar

hoje, aqui, pelas,43 horas, o sr. dr. Afonso,
a Portugueza e uma.marefia. A' �espe,dl¡ja,

.

Transporte de cortiças.
.

por --aqni o eosino. As .arvores- plantadas
Costa, acompa-obado d'e sua ésposa e 'filba, o sr., dr. �fODSO �o!ta levaotou, vivas a Re- 'A 'lim de beoeficiar a industria eorticeira devem 6car sob a proteção dos plantadores,
dr; Adelino Furtado, goveroador eivil do : pllbhca, as ,comlssoeS. repubhc�na� e' ao

flesta proviocia. a direção dos caminhos dé qne de tempos a lempos deverão visitar as

distrito, Artur Costa, Germaóo Martios. e povo desta Vll�, que foram eotuslaSlicamen- silas arvores, 'substituindo, as mortas, dando

Ribas de Avelar. te eorrespondlffos p.ela numerosa assisten,
ferro do Sul e Sueste estabeleceu proviso- ás vivas os euidados necessarios. Se os ra-

Suas eJ.
as visitaram o belo e, principesco c�a. O sr. dr•.Afon,so Gl}eta seguia para Ta-

riameote uma ampliação á tarifa especial
pazes forem distribuidos por grupos e cada

b I r. 30 ,interoa n.O 17. de pequena velocidade, desde
palacete do Jardim .de Estoi, propriedade vIra nI) t:om 010' aas 4, •

o dia I de março alé 31 de dezembro- do grupo tiver uma determinada área par.a plan-

,do sr. vis,coode _de ,Estoi, a quem o pnvo OLHÃQ, 27.,-Passou hoje õo comboio eorrente alÍo, cojos preços de transportes tação, não deixara de haver entre eles dese­

desta !lldela se '�everá mostrar sempre re, corr�io para Lisboa, vindo da ,Mina de S. para cortiças fabricarlas' foram reduzidos jos de mostrar maior atividad� e poder

con�ecldo, �elo mon�m�nto gran;dioso que Domiogos, o �r. dr. Afonso Costa, que na aproximadamAnle a,40 pór cento dos aluaes, contar com mais visiveis resultados. Por

aqUI eons�rulU, contrlblllOdo ,aSSim para � gare deSla VIla foi cumprimentado por al. oa zooa qua abrange as estações desrle Mes. este me�o desenvolvek··se-ha o amor pel�

engraI'Jdeclmenlo desta terra, rica e bela pe- guns corrdigionarios.' sines até Vila Real e Vila Nova de Pófti- arvore.

1.0 eóc�o,to �os se�����sl�����otêspiÚJOra-" Acompanhavam-no,. além de sua familia, mão.
- Em Portugal, paiz tão rico (riqueza nega· ,

mas e pela exuberanCIa de s�� solo.. os $rs. Germano Martios. Silva de ,Avelar.
liva, em terras sem lima arvore. a festa

O sr.,dr. Afonso C_osta VISlt�u, o, Cen�ro dr._Joaquim da Ponte governador ,civil des-
assim feita podia dar utilissimos resultados.

Democratlco. ond� o��.:seus correhg!O�aflos Ie distrito e outros cahlheiros Noticia
..

s de Instrução Promova-se a formação
-

de uma grande
lhe fize!am nm_!t grandiosa manifestação. Ao regressar a Lisboa no 'eo�boio correio associaéao em favor da arvore, faça se .�

d d' 27 �'
. 'FESTA ESCOLAR festa como dev,e s�r e deixemo-nos de

TAVIRA, 27.-T:-Em viagem de recreio o �a" ' Ol o sr. dr. Afooso Costa a�u2r- prestitos de meninós terptinando por,plantar
pelo Algarve, chegou a esta cidade o sr. dr. dado na.gare de Faro por grande numero A «Festa da Plantacão da'Arvore l) de-

A�
•

'b d' d' r" Ih I quatro plátanos, 011 umas nespe�elras, ou

I�OSO Cos_ta, acomp:lIí a O' de sua- esp(Jsa
. e eorr� IglooarlOS, que e evantaram calo- ve ter logar no pro",imo dia 8 em todo o aioda duas amoreiras brancas, em qqalquer

e filhos, que erám aguardados por uma so· rosos vIVas.
.

Circulo Esc.olar qe Faro. segundo ordens praça: Deixe'se ess.e serviço ás camaras e

ciedade filarmonica, Ceotro Democratico e, � •••i. el! superiormente dadas nesse sentido. Ou.tras entidades analogas.
muit!) povo, que lhes ,levaotou muitos vivas ' Nós sempre fomos mais espetaculosos do

'e subindo 'ao ar'grande numero de foguetes. .1 gra�a 3'llteia
AGRADECIMENTO

que prati�os.
"

...
,

. _.

'POMARÃO,,27.-0 sr. dr. AfonsoCosta, Os alunos das escolas centraes de Faro. Podiamos ler muitos milhares de arynres

sua esposa, fitb'a e sobrinba, dr. Germano ,QUESTÃO'DEUCAD-! acompanhados pelos seus pt:'ofessores e plantadàs, que represeótariam uma grande.• ,

Marlins, Arlur Cústa, Ribas de �velar, dr. A formosa literata Ismenía dispõe-se a pessoal docente da Inspe\ção Escolar, ma- riqueza, para o 'paiz, mas.�o des'eil¡� e a.

João Domiogos Medeiros, dr. Adelino FurIa- encetar uma demanda de divorcio. A eau-
nifestam do fundo de alma o seu reconhe- incuria e, alé, a oposiç�o que alguo& povo�

do e dr. PQotes, cbegarllm ontem á noite sa. é delicada. Aqui está como ela a ex.
cimento pela forma elevada e carinhosa

.

ignorantes fazeai á plantação da arvore nos

á Mina de S. DowiflgQs, oode lhe foi feita· póe advogado: coino a cidade de Faro se manífestou -no terrenos baldios, tem-nos levi\do a despresar
óma manifestação. • -Conhece o! titulo do mai� notave! seu espetaculo do dia 28 de fev:ereiro. no um dos mais imporlantes falores da rique�éL

Mais de-tres mil pessoas sauda.ram o ilus- drama de Tolstoi ':'0 Pod�r das 1relJas? Teatro Cir-co da cidade. generosamente publica, qual e a arborisação. das montanbas­

tre bstadista, que-falou da porta do palacio Pois bem o 'meu marido •.• não tem nada cedido, pelos seus eX,mOB diretores para e dos terrenos ,incultos ou baldios .•

da empresa da mina, seguindo,se o profeso disso! aquele fim. � .

sor Neves, pres.idenJe-da cOlQÍ'Ssão'pol,itie�._ J ,_
-Tem servido de, grande alegria para os

.li'oram hospedados (lo. pillacio.
' • , àlunos das escólas cenlraes de Faro, as "11,',1·;"°".1.11'�ala

t) dr. Afonso Costa, perante numerosa .

Um pobre diabo, ciclista reles, cae para apreciações geraes lisongeiras que se têm ..... •
_'

,I "

assistencia,' realisou onjem, à noile, no edi- debaixo' de Um autemovel.· . manifestado sobre o seu espetaculo de .

ficio do teatro,; uma conferencia.
Sofre umas simples contusões, e dizem- sabado passado, 28 de fevereiro, no Tea- comfi °dPre.n°Otlihciamos �hég(}Ud uoGdiad25NdO

Foi saudado no trajeto apesar de sÓ, sér
lhe que não ficou esborractIado graças ao tro Circo de Faro. Julgamos poder acom- �ez

I I� o abI' ão, a. lorçat da 6uar a a­

conbecida a sua visita á Mina poucas horas sangue frio da condutora, uma joven
-

fi- panhar as creanças no seu prazer� porque
clOna epu leana, eompos a e praCiis de

aotes da sua ehegada. dalga muito rica. no rosto de toda a gente, na referi'da noi- iMantaria e 1) de cavalaria, destioada ao po.. ,

R' h
.

d I b 'I Ele, com gratidão e entusiasta: te, se manl'festava ...egosl'l'O pelo'
.

que pre-
lieiamento deste coneelho.

'

etlrou oJe, prometeo o vo tar em a ri. F' I
.

d 'fi I'
-Salvou-me a .vida! Estou pronto a sencearam, podendo mesmc acompanhar lCOU a 0Ja a lium -magOl co quarte , pa�

MINA DE,S. DOMINGOS, 22.-0 sr. dr. casar com ela!
.

os alunos, das réferidas escolas no esque-
. ra esse fim construido numa casa contigua

Afonso Costa visilOU esta Mina. Foi aqui re- ENTRE'PIAIUSTAS cimento para a apreciação desvalorosa de ã escol(.\ central oa Avenida da Republica,"
cebida com alvoroço a notitia telegrafica, de um dos jornaes çla cidade á sua festa, satisfazendo a todos os principios de bigie-
Vila Real de SaDto kntooio, de que aqoele ·_:Pareee que l,O teu "filho anda muito porque provavelmente foi ditada naguma,

oe e com otimas acomodações.
'

senbor aqui vinba. Ao Pomarão foram es· adeantado no solfejo. hora triste da sua vida, como infelizmen- O mobiliario é excelente, bons leitos de

perar 0- ilustre 'homem de Estado os srs. -Sim, muito! Sempre teve bom ouvi- te continuadamente todos estamos sujei- 'ferro com enxergão e colchão, eosinha com

William Neville, administrador geral da em- do. Quando era pequenino, ainda no ber. ,respetivos preparos, cavalariça espaçosa,

preza, e M. Clioche, chefe do caminho de ço; quando lhe chegaV'am um ¡diapasão ao to:'Continuam os preparativos para a agua e uai espaçoso quintal, tendo o edifi-,

ferro. 'ouvido. '. chorava em la bemol. proxima festa da Arvore nas Escolas Cen- cio alojamento para 20 pracas.

A's 17.boras e meia já na casa da 'Balan-
BOA. RAZIo 'traes de Faro. Este ano será feita dentro

ça se achavam uma massa compacta de do edificio escolar.
povo, a filarmoniea local, a dire�ão do Cen- -Quando vou a alguma festa, diz To-
tro RepublicaM 5 de Outubro. JUDta de pa- máz que com os anos deixou·se de ir a

roquia de Côrte do Pinlo, alferes da guarda funções. morro de aborrecimento durante

fiscal, cbefe da policia, �om alguns guaro os tr'es primeiros qUílrtos de hora.

das; todos os obefes inglezes da Min'a, ca- -E depois? '

patazes, alguos empregados, comerciantes, -Depois, nem sombras 'disso, porque
etc. Jauto á 61armonica dois populares em- me ponho logo ao fre�co.

, !SS'S�illt.
" Afim de evitar quaesquer equivocos,
que possam prejudicar os s eus creditos,
pede-nos o sr. Antonio José da Cruz Man­

jila, conhecido proprie'tario da Sapat4ria
Ma"jua, desta cidade para declararmos

qu� não é sobre ele, mas sim sobre um
-seu desgraçado -filho, que peza 'aaêusação
d� ter causado 'a morte á esposa.'
Acedemos muito gostosamente ao pe­

dido, visto que o sr. Manjua é um, cida­
dão honesto e trabalhor.

.

� HUM[M [ � MUlHER
Q homem nasce do ventre da mulher,

dela recebe os primeiros alimentos, os

primeiros beijos, sorrisos e afagos de 'amor
maternal. E ao lado dela que 'gosa a sua

puerilidade: é por n¡eio da sua voz que
aprende a árticular as primeiras frases; é
fina'hnenfe ela que "com uma. exemplar
dedicação lhe prodigaliza os mais doces
carInhos. Cresce, e corre por esse florido

campo itrf�9til a, colher Ass suas lin�às
flores; se :no. meló d.cssas flofes,Jl )caso
colocil um. cardo que lhe fere os dedos e

omagáa.' e40roso volve ao lado da mulher.
que o. fór'mou e creou, e ela unindo"O a

s�u' seio o. conforta da sua magua. Cresc�
amda 'm�ls; entra na sociedade na içl�de
ad?lesc�nte, na quadra da� paixões, ná
prImavera dos anos, e ahi entr�gue á ce­

guejr� dos prazeres, olvida a mulher que
lhe áeu o sê!', esquece mesmo que naséeu
dela, 'e encontrando 'um eine que é a sila.

propria 'imagem, sente-se _
dQmi,tllldo po�

nefandos desejos e reves.te:,.._se
<

d'a' mas­
cara da, adulação e hipocrisia p:ata,::.por
meio el,e frases frivolas, de protestes vãos,
de fingidas, de douradas promessas, cegaI"
esses olhos que -o olham 'com 'castidade,
caçar, por assfm dizer,. na rede da sedudo
a honra, a puresa-o unico dote éte�sa
donzela que lhe agradou; se ytá se deixa
en.volver no laço que esse homemlhe ar­

ma, depois de elé- haver saé:iaâo à'sua
s,ede venenosa, desfolhando·lhe a flor da
virgindade. abandona-a escarnecendo-:;; e
arremeçando ao abismo da perdição essa

\lit'ima da in'experie'nêia, a ámaldiçõa é cór­
re a apregQar à infame vítoiia, alcançada
sobre a fragilidade, propaland� el desor/ra
d� mulher que desgraçou, e maldizendo
com eta todas! Se, ao contrario, essa mu­

lher resí!!te aos séus enganos prefidos, e
foge dele d.a mesma forma enraivecido a

:amaldiçôa, e blasfema conuia ela.
A mulher' é sempre el alvó -do seu esCat­

�eo e dos _seus mo�ej�s; porque a sua

'lnsens.atez nao !he deIxa pensar que foi a

mulher que o fez entrar na vida; não pensa
q_ue zombando dela. zomba de si mesmo:
não pondera -que u� só m�cqentq �e�s�
goso tf>rpe que ambICIona, nao 1he dISSIpa
às tantas' hcira� de remótç<;?s q{i� depois
o veem ralar; nao compreenCle firia�mente
que o verdadeiro 'goso da existen¿ia, o

extremo de todos os deleites terrestres só
se disfruta com duçura nos braços'da
mulher púdica, no seio do amor coujugal
'Jue são _essas as delicia,s abençoadas, qu;
� essa a mais sublime de todas as ventu­
r�s_ concedIdas ao hômem duran'te il tra:n·
slçao da existencial. ••

ooclll!QOC

el ooBooe
SEMENTE DE COUVE

-

CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA Vende-se de boa qualidade e em

, _
' qualquer quantidade na tenda de

Foram crradas delegaçoes da CaIxa Eco_ • ,

nomíca Portugueza em Albufeira, Alcóutim. _Carmmha Ramos. Praça da verdu-

Aljezur e:Moochique. I ra, Faro._
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FABRICA PROGRESSO FARENSE DE L-ADRILII()S
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, E'CONOMICOS E EMBELEZADORES
Wa881Œ@) gllPg-lalb 811 881l1R8C11 g -_I1fICj})!.Bell_8RCI

Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços. sem competencia-Descontos aos revendedores

��,•. ,. PIITO IUIIOR M COUP.A .... 'ARO��

.M.I" ¡M'III¡ili¡ljJ���1
::::::: F1RM�CIA HIGlt�NE UE Ff\RO :*�

E-A

DEBILIDADE,

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica"

A'manhll, quinta-Ieira, 5-0. Je'lina Falcão Trindade,
'D,(Amelia ADluoes Anderson, D. LuciaDa da Piedade CGr­
reia, D. Maria Amelia Angelino, D, Luin Augusl. Romana,
Antonio de. Spusa Caraça, Jos6 Viegas a ..mOI, Manuel Goo- �
!iahel Gom�., JoAo Antonio Pacheco e Joaquim Pedro Cur- "'@
reia Sim4es. "

,

_

S�xta·leira, 6-0. Mllria Jo.6 Guerreiro da Siha, D.
Aur.ra do Carmo Pontee, D. Lucinda de Sousa Gomes,D., ,. , �,. .

-

-

Maria Ameha Silotos, Jo.6 de' Almeida Coelho cie Dinr, ,bhco, daquela Cidade, o eadanr d, sr,. Carlo. Telo, g�ne- 'nosso mero é por cerlo dos melhores que
José Corroia NeTel. Aolonio da Costll Fernaodes¡ João Josb r.. 1 reror�ado, Era natural de Lagos, umBo dos laleCidos ba no genero e ClJsta apenas 50 centavos.
,Lopes e a me.ina Maria Feliciana Judice Parreira. dr: Joaquim Telo. e Jollo Telo e dOl .ars, Pedro Tele,. tes��- �---------....:;--------

Sabado, 7-D. Maria Clara Pinto, D. Augllta dos San- relro de finanças ap�sentado e,Fr�nClsc? Telo, proprielarlOj¡ p ER DEU -S E
JOI Melo, D. Belmira de SOUII Dial, D. Bugellia Carneiro cunbado do .• r. Albe�to de Ohve"., .!u�ante do ,consen.-
de Nein, JOlé ADtonio d. Brito, JoIo Carlos d. Olin ira,

. dor do registo predial e ao�ro tio distinto mediCO if. dr.

f Gratifica-se a pC!Jsoa que entregar umaJo.6 Maria Ferreira Pioto, dr. Carlol Fuz.'. e liguol Ana: Afonlo de �astro, b .

d 'd pele de abafo perdida no ultimo sabadocleto Pereira.
- r.o corteJo luOft re IDcorporam-s. to al al pel8oa�; a

.,.
•

mais 6na sociedade. '

..
, á Ponunha, á salda do teatro. Nesta rc-

. A's ramilia. enlut�dalJ os 008501 peRmel. dação se diz.
"

MINISTERIO DO FOMENTO

Pireção Geral da Agricultura
.' ",', � .!..' .

.

' -- .. � , 'f" _

Direcão' dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul
2.

o

Grupo Armazem Geral

fAZ-SE publi·éo que este Armazem, silo em Evora, na Praça f.o de Maio, recebe
produtos agricolas, florestas e pecuarios, em deposito, como armazenau-em, ou

C
el' Calamentos:ainda como caução. a qualquer quantia levantada da aixa Geral dos Depositos e

..

I
. . ,

d P 'd'
•

6
R••lisou-.e DO dia I om Li.boa 6 c'.amento da .r."·1);

: ,nstltU1ções e reVi encla, a Juro 'ñão superior � "(o ao ano, a qual pode ser lI.ria Gertrud.. de Je.ua C�lad" eom o sr. Luil Filiptt'd,
paga em fracções. lacedo e Brito, IIgundo ofiCial do minieterio dill 6.anca. e

M
. . d'lCondeote do ;rinde liberal eOllde'de Rnelada-têrmo

aiS se anunCta que o mesmo, Armazem se .encarrega da colocação nos mer- d. AlclIutim,,,"",lIma dill ligaral que maia .8-IIolabilisou 110

...tados naciona�s e estrangeiros, (por 'via' consular), que mais vantagens oferecem, ligane, por ocasião d.. lula. eDtre eOAilitucioDIII e Ie.

--de todos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida- eitimietas.

�es e preços cobrando a simples agencia de '�5 por tonelada e adeanta, quando Necrologia
,

Ilhnessarl' ·todas as de"peza de t , d d
.

d d t
Faleceu em Lisboa o sr. dr. JOl6 Maria Doaacbe iro, de

· ."",
. O,

. ". �. ranspor e es � a orIgen! ? pro u O. Silns propriehrio e antigo socio da tirma VilariDho & So-
. _1\a SecretarIa da Dlreçao prestam-se os deVidos 6sclareClmentos, em todos os brinbo, dAquela Cid.d�. .

diaS uteis das {O ás t 6 horas e responde-se pelo correio a todos os pedidos de -:-Faleçeu em Portimão a sr a D, Aagusta Furtado Gaer.
· r _

"

I
ra, Irmã do sr, LIlIZ Fuflado Guerra e das IIr.a' D, Constan-

lQI0rmaçOes. . ça, I) F.blana, D. Maria e D. Manuela FurtadQ Guorra e

.

. tia das esposas dos srs, majoresJoão Veloso Leote e Lopo
Dlreção dos 'Serviços da Circunscrição Agricola do Sul em Evora 5 de feve ..

¡
T�vares Leote e do proprietario sr. Domiogos Judice Guer-

.

d .l9l'-
' relro,reIrO e .

'.t. . -Faleceu em Tavira o agricultor Manuel Lopes Anjinho,
,

O Diretor, de 80 anos de idade. .
,

D 1 d
. ',I Trasladação:

uarte C O omæ Patten de Sá Vianna. Foi trasl�dado iara Lagos e sepultou-ie QOi:.miterio pu-

O '" C � � O' '" 'O PrI , C ",.. !3 , C renhas, de Silves e os srs, Alltonio Vaz Mas-
,

.� i � .� '.. III ü .� • careuhas, rico proprietário de �,essines;
..-

Q � 1:1 Antoilio Ascensão, Manuel Fernandes Guer-
. reiro, de Faro; Domingos Morgado, de Sil­

Foi chamado a Lisboa o sr. Francisco de ves; GonçaloGuerreiro de Sousa, de Alvor;
Panla Abreu Marques, ilustre inspetor de Izidoro Rodrigues Pontes e José Candido
flnanças deste distrito. Machado, de Aile e Joaquim da Piedade, de

,

=Os comerciantes de Beja representaram Portimão. '

superiormente contra a, permanencia do resa' = Foram nomeados faroleiros supranu-
petivo seeretario de finanças. merarios para servirem na, area do departa-
=' COlista que os DOVOS deslt'oyers, que o mento maritímo do sul os seguintes indivl-

· gO'Hno tenciona construir 00 Arsenal de' duos, concorrentes ao concurso para faro­
Mar ioha, serão do tipo do Douro e do Gua- leiros desta classe e colocados lias localida-I,¡fiona. des a seguir:
= Vae ser nomeado adminis!rador- do

� Em Lagos: Justino José Agostinho, Joa- t
'eoncetho de Odemira o sr. Custodio de Men-I quim José Pacheco, José João, Armelin�o
-douç... dos Santos Reis, Adolfo das Neves, Julio

.

-::- Lo�� que se dê uma "aga no qua�ro I Batista, Joaquim José e José Duarte,
dos eapítães de fragata, entra no referfdo I Em Portimão: Luiz Negrão Buizel.

.

quadro o 'capitão de- fragata sr. D. Bernardo . Em Faro: �Jaouel Rodrigues Maia, Ma-
, da �tlsta Sousa. Macedo. :" ,I nuel de Sonsa Violem e Luiz Antonio Maojua.I'= TeDdo a-inspeção -das bibliotecas e ar- EIU Olhão: José Mart-a do Sacramento

quivos naeionaes resolvido fazer irradiar Berrela, Virgilio Pereira Martins e Joaquim I

petas .pro�io�ia�, a titulo de. experien�ia.' as Alberto Lopes.
pnmerras bibliotecas movers, pelo ministe- = Por ocasião da discussão do orçamento
rill da instrução fui pedido ao 110 fomento a para o proximo ano economico, o ministro
autllrisação do transporte gratuito nas linhas do interior reuciona apresentar uma proposta
40 ESlal10 não só do respetivo material como no sentido de que a verba de 1:010 coutos,
410 pessoal que o acompanbe. consignada naquele diploma para ocorrer ás
= O conselho superior de obras publicas despezas com a guarda repubtieaua seja

� minas já emitiu parecer sobre um reque- elevada a 1:100 coutos, a ñm de que o reteri­
r¡meotn dnsr. José Alexandre da Fonseca, do corpo, que presentemente conta cêrca
pedindu para lhe ser dada p�r arrendamen- ne 3:000 hcœens, passe a ter um eCelivo de
to uma facha de terreno na liba da Culatra, 5:000.

.

Da rid deFaro.. Logo quo il guarda ,coote. aquele efetivo
= Pediu para ser consíderado socio do será distribuida pelas diversas cidades do

MOllle-pio �ficial desde 2i de fever�iro de paiz para onde ultimamente foram creadas
f89i o maJo.r de reserva, sr. Aotonlo Goo- companhias. ..

çahes Barreira. = O miuistro-da ins�rúçãô está, estudando
,

= Está aberto .eoncurso por 30 dias para a forma de melhorar o eusino das cieuci as 1
dôis togares d� 2';'5 praücames da_Caixa âslco quimlcas e historico naturaes nos liceus
Geral de DepOSItos.. .

"

imprimindo-lhe um carater pratico e demons-
= De Castromarlm regressaram a Faro trativo, de modo a tirar todos os efeitos

� sr.a D. Germana Sergio e o sr. José An- educativos -do êsrudo daquelas ciencias.
«elo Sergiu, nosso presado amigo. = O sr. dr. Subral Cf4 deve brevemente
= Concarrem, ao.logar de tesoureiro da apresentar ao parlamento uma preposta-de

Junta Geral do Dlstrrto de Faro os srs. João lei sobre a organísação dos serviços do
Alexalldre da Fônseca e João José da .Silva miuisterio da instrução.
Ferreíra Neto Junior, ambos procuradores á = O engeheiro e deputado sr. AotOilio
referida junta. Maria da Silva, nosso ilustre correligionario,

.

= Begresson a .F�ro ? .sr. dr. Vicente reassumirá, por estes dias o seu cargo de
DIas FerreIra, meretlsslmo JUIZ desta comar- admioistrador geral dos correios e telegrafos,
ea..· regressando o sr. Pinheiro e Silva, que inte­
= VImos em Faro o nosso presado ami- rinamente tem exercido essas fuoções, ao.

go e correligionario! sr. dr. João Batista' seu logar de diretor da 1.a direção daquela
Caleça, administrador do concelbo de Tavira. administração geral.
= Está em Lisboa o �r. Aoibal Duque, = O iluslre chefe do departãmento mari­
= Os 78 porluguezes presos em Cadiz timo do sul, sr. Alvaro Ferreira, multou os

por não apresentarem documentos dI!. ideo- mestres dos barcos parelhas hespanhoes,
4idade pretendiam embarcar clandestina- Manuel Perez e Emilio Mema, oa importancia
mente, sendo a sua "detenção efetuada pur

j
de .lHO escudos, por serem en�oo�r,ados il

indicação das

autorid.ades porlugtiezas, que

.

�es.car uas nossas agu�� terntonaes, no

para .esse fim enviaram um seu represen- limite, de 3 milhas mantlmas a contar da
tante ali. linha maxima baixa-mar.,

' .

= A sr;;¡ D. Henriqueta de Jesus Dias, = O ministro do tomento deve .levar bre­
foi pr6çida definitivameUle lia escola de S. vemente á assinatura presidencial o decreto
:Bartolomeu de Messines. ' autorisando a dlstl ibuição de Qlilbo e centeio.

.

-= O sr. dr. José Lopes l<Jarçal foi no� em harmonia éom a proporção das diferentes
meatlo presidente: do ·tribunal especial de I;amaras municipaes.: .

arbitra_!' de E,ora:. = O sr. ministro da justiça, tendo con-

= Está em Loulé- o tenente de infantaria sullado a comissão central de execução da .

..sr. João dé Sous� Faisca. lei da separação, mandou entregar ao pre.
= O sr. Aolonio de Sousa Sampaio, exer- �idente do co_ucelho de arle e arqueologia ..

..cendo- ás funções de praticanle na iospeção da t.a circunscrição, para sêr�m iocluidos
:.distrital de Faro, foi colocado no quadro dos entre· os qlJe se encontram no Museu Nacio­
::aspirantes de fioarlças.

'

nai de ArlO Antiga, um relicario de ,praia
� 'As boias' 'que marcam o canal da bar- cinzelada, oferecido pelo pontifice Paulo II

_:Ta do. Guadiana, foram pintadas de pre�o, ao marquez de Valenea e conde de Ourem
as de estibordo., e de vermelho as de bom- (igreja de Santa Maria de Ourem), e uma

'::bordo, quand�)"'se entra. custodia· do seculo XVI, p�rtencente� á igre-
= Estiveram em Loulé, por ocasião do . ja de S. Pedro do Rego da, Muria, concelho.

>�aroaval, entre outros o sr� Gregorít) Masca- de Alvaiazere.. .

-
- ..

..

Quando os remedios mais baratos nâo.,
surtem efeito, dando logar a demoras
perigosas e' perda de' dinheiro, a.

.

Emulsão de SCOTT repara o corpo
definhado, :- promove li assimilação
,dos alimentos, fornece o

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA·

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM i7

��

',ESPECIALIDADES RECOMENDAVEIS
-

(Exigir sempre o nome do preparador JOSE G. BANDEIRA)

CONTRECZEMA i �o�n�s���ue��e�2�Yrp�!�¡ resultados: •
.

, Plegmatia alba dolens, linfagite, furun­
t culose', reumatismo, entorses etc" etc.

f Portanto em todas as doencas inflamate-
.

rias.e dolorosas deve semprê empregar-se
Esta' farmacia' acha-se tambem habilitada a fornecer de "pronto

qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, 'para o que
"

se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsia,

Empregado_com sucesso em :

KCZEMAS-PSORIASIS/
HERPES:.DERMATOSES'

..

ELIJ\S D'A. S�BATH
-COM-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE. CONVIDATIVOS
como o proprio freguez poderá verificar. '

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS -ENCARNADAS �
.�

�����I���������--�.

-NUTRIMENTO
NECESSARIO

.�����������i��������������

.11
..

AGUA DA MATA

I' "cALDAS DE MONCHIQUE
� A. melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis-

'I tinto analista dr. C. von Bonhorst.
.

� Yende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.o 85, e no Tea-

� tro Circo, em noihtes de ebspetaculos, ond�e. o vdend�dGoUrAseDtAornMaAcToAnbecido ¡,� por trazer uma, c apa no onet; com o ISttCO e il .,

� Vende-se aos garrafões de 5, tO e 20 litros, á razão de dois cen-

�
taTos cada Iifro, na Rua de Santo Antonio, n.O 85, '

� ca. A. El GUERREIRO 6) - It):
l«il � _. ái'&�@).

I·

I'·L�������������I������������M�
,

�'�.����!B��.�
..
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L ¿ K r I. D ¿ S "JI m T I. L "

II r NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÃO SOLIDA. '

AGENTESEMPOBTUGAL

1-
- Âppareillage Gardy, S� �.

,

LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-L1SBOA'
Eata lampada tem o maximo d, luz e o minimo de consumo. E' a melbor que ba no mer-

cado e a maia barata. Pode ler desde 10 a 160 velllB. O agente da casa Gardy em Faro en­

carrega-a. da mo.tagem .ja IUI e de todos o� seus aparelbos, bem como da lostlllação de cam­

painbal eliltrical!. e pàra-raio8, Maada Til todo o material preciao para montagens de eliitrici­

dade, tanlo de luz como de lorça motriz ou aquecímento.-lIalerial de I,' qualidad,e.
.

Preços baratissimos-AGENTE, Antonio db Carmo Bentes-Rua Letes, n.· iI-FARO

para a formação de ossos e'musculos
fortes, e dotam o doente,exausto, com à

gordura,o vigor e avitalidade dasaude,

A PROVA:
.

"Me'; filho padecia duma fraqueza ge­
val,e eu-via que nunca o poderia salvar.

Dei-ihe a Emulsão de SCOTT, e era

de pasmar, passando duas semanas

apenas, as melhoras que meu filho ia
tendo, achando-se agora salvo, pas';
sando muito bem de saude, e estando

-. bastante gordo e desenvolvido, graças
á Emulsão de SCOTT, que bem podia
chamar se: A 'salvadora das crianças."
Joao Ribeiro Pontes, Rua da Miseri­
cordia, lO, Vila do Conde, 4 de Feve­
reiro de 1913.

• A .As. crianças, gostam desta, ..EIpulsão
reparadora e que 'bem parece

-

uma

creme, que tão depressa desenvol ve
a força natural necessaria para vencer
a fraqueza; a vitalidade abatida e

'_'.' .doepças, organicas.

Emulsã"o
-de SCOTT

UM LIVRO DR lSCANDlLO lUT&l1
Editado pela livraria Venlura Abrantes,

de Lisboa, R. do Alecrim, 80, acaba de ser

lançado ã fenda um livro com o titulo O
TetJlro em Fralda, PQr- Oldemiro Cesar e

Rucha Junior, que estis dois camaradas uos-

80S de Lisboa, subordinaram ao sub-titulo
de Apontamentos de dQis jornalistas malcria­
dos, livro em que se discute com om desas­
sombro inaudito como até agora ninguem o

fez US escritores teatraes, a-s atrizes, os ato­

res, empre_zarios, casos picarescos e auedo- ,

las e todas essas mil peripecias desde os

furiusos dramaticos alé ao artista consumado
aOillizaodo-se com ironia alegre toda a vida
teatral.

O livro que lew feito uma revolução 00

BICICLET� �

&11

Vêde o peixeiro
com' o grande
peixe, no pacote.
sinal da pureza, boa

qualidade e £orç� d� .

preparado SCOIT_

Recomendadoporta­
dos' os medicas para

,uso tantodascrianças
como dos adultos.

Nova e muito resistente, vende­
se por 2S;tJlOO.
Trata-se com José Domingos Lo­

pes,-FARO.

SEMENTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e 'em

qualquer quantidade na tenda de
Carminha Ramos. Praça da verdu­
ra, Faro.

Todas as Pharmacia. � Draaari•• nneStm a Em1lJ.
são de -5CO�.- .

Representante:
Ao Y. SMART • .Rua eS. :r,brica 27� Porto.

- CAR'l'EIRA
Farem an08 :
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_ �'_AGENCIAS fM' 1000' O PA.IZ, E L,O,Ln�I�$, .·Y:!'>U;��JlJ'
Séde-Rua no Alecrim, lO--:úfSBOA ,." � -
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Representante ern �,aro, M�1\NLIEL FRANCISCO COSTA
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6-'OOÓ. 10�000

ALBIJEEIRA, BOl,JIQUEIME e TA-
VIRA ...••. ;

¡
.

-"'!\j'I. W' r.\.�,J .10- •
¡�; • 11'0$000, , 26$000

15$000

I
N,o 4. - .Catxàó de ';,:Iudo

I¡'SO':'!·'FARO::
..". ;.; 1SaGOOO réis-

;
berlinda para tudn do funeral OLHÃ(_).SANTA BA-RBA;RA e ESTOI. ••• 2��OOO r�ls'
nas _mesma� condições sem. LOULE, S. BRAZ e·I'UZETA •.• " ",,,•• 26,sOOO reis'

� eea, TAVIRA .••••.••.••••••• " ••..••••• 36�OOO réis-

I� N.: 5-CaFro funerario á mão,

!
.
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• .LAGps e MONCHIQU.E< •.¡ ....._
I· caixão de. pa�illbo gauíré, pa- O· ,

•

,
" .

,- ·d···· d '2" 'FAR ••••••••..••••.••.•.••••••.•••• 12"000 reis, """"""'!!!!!!!!!!""",�I!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!
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no e cruz e ., sem eca na '

.
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I
,,�' eheja . <....

• •
•

�; '. Urnas 'de mogno para adultos. desde 35$000 a 250$000
I
iiii!!

N.o 6- Getro p:br;', c'a¡�il.o li'so: \ .

" :.... .� .•..••�.

,

¡

réis. • . .. ,

'

I c��:����_:��;s:�SÓ'.�lfiPreicai'J8S I
FARO ...... �.�:�>.'.\ ..... '

.. �� ....... 1i-'800 �éis.. Ditas para menores,' desde,7$ÚOO a 54$0.00 'réis..
.

N.O 7-Ca;rro pobre, caiXão liso, �
.

.

_ ": ';_. _

-. Caixões para adultos, desde 2�700 réis, e para menores

Pin\.¡d.� por. ,ere.ntro, hemens.' FARO •.• J.,.I " :1 .' '''900 rMs.,
.

desde 800 réis.
_

etc.: .' '"
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Jos fntrrrg� !iran'df� 'pnd� .ha.11fl! 11m t*rt'iHil1 sm uma urna lttnldlltfli nu um pulido d� iliâts UUl'a brrlillñii

-A'te'nç"a-O"· l'�ND<? YIS1<:> ha dois ou tres mez es , uma forma de d:smentlQp, d� inform .ção pedida por mim ao p"ublico,
.

. -, ...1 "DO .¡n;;.71:J anuncio do : Heraldo, do me u ramo de negocio. venho mais uma vez dizer que a f)l·e"e ..�ão do

_'. . .; '.� ,anuncIo do A l.garve, copIa do meu, já em circulação ha anos, não tetm os precos mais acessiveis como diz e,

.

,siro mais' .caros"como se póde verificar nos n.os I, 2 e'3, ¡lorgue só empre�i\m neS5(!S funerat:!l urn só:carrp'
ou .t!a�VlU1t.apl:\>..(m;l Q1a:o:estaçio, onde:. a nossa casa 'emprega um carro funerario e berli�da 9ue,lião 2 carros e 2 PQrelha�,. e .. pr¡::,pa-,

r�s lauQs .decent�s, cUJos preparos nao tem 0, an�ncio do Algan'e nem gçn� p�rtOs remeçllar. Conquanto aos n.OS 4. e ,51 esses,

,
sao egt¡�e< aos nosso�, !T'as eql, d,e.¢�nçl a, ° publtdo Qile aprecie.. , ,

'
,
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PORTIMÃ'O VILA REAL DE SAN­
TO "NTONIQ•. CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ...... ._ 25�000

," .' \ �AHO, •.
,
":"" : .. .. ,., ... ,' ... r.: 70'$60Ó réís:

N.o 2�Nils. mesmas co,nd.ições):, -OL�ÃO" S�NT� WARBA�A e ES:rOl , 75�OOO r�is.
8ubsUtlliAJ!0 !I ur.n.a pp�:c�)- LOlLE;',S. -BRA'� e FIJZETA .• , •.••••.• 80$000 r��s

;lij xão d'ê "eludo dourado, .'_ (
ALBUFEIRA •.••. , •

.'
.. .' :

-¡ SUOOO r��s
.

"

TASlllA z ,',. _....... 90�000 rPoI!,

r SJLVES,e VILA REAL 110$000 reis.

,

OLHÃO. E8TOI,,sANTA BARBA:

�,A, ALM�NCI�. e l'E_ÇHÃO .••.•
•. ,j

30�OOO

S. ·BRAZ -. LOIILÉ, MONCARAPA-
-éHÚ'"e,'FUZM'A: -.f· ; .' , .. '8�000 ' -:1liI01l0·- UI$OOO 22�OOO

,", , •.. "l.;.

')
F-ARO.': .. � .. � t» : •••• : H�UOO réis.

r. ': _..' OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOL •.• 45�000 réis.
N.O 3-.�as mesmas -condiçõe�; LOULÉ .S. BRAZ e FUZE-fA •••..• " •. � 50,3000 ,é'is.

sem C'aiXã.O! Üedfu.mbó..
ALllllFEiRA.-.•.•.•.•••.••.••• J •••••• 54,1>000 reis.

. ', '¡':- ", '.' .' TA:VlRA .. '
• ¡ " \ 60;6000 rérs

':. '., I. , ., SII.VES il VIU RIEAL.' .•••• , ••.•.•. ', 70�000 réis.

,.
.'

30$000 35�000


